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Manara, em Porto Alegre
Como o teste foi feito: Zero Hora acompanhou uma
equipe dos bombeiros fardados em uma inspeção
formal na noite do dia 14

O bar Manara ainda não teve seu plano de prevenção
de incêndios aprovado em definitivo. Um dos motivos,
constatado pelos bombeiros durante a vistoria, seria a
falta de uma saída de emergência no andar superior –
atualmente, há uma janela de vidro que dá para a rua,
mas não permite a saída dos clientes caso seja preciso.

Fora isso, quase tudo está em ordem. Os outros proble-
mas encontrados são comuns à maioria das casas da Ca-
pital: a indicação das saídas de emergência e os extinto-
res. No Manara, alguns extintores tinha data de validade
vencida, e outros dois não foram encontrados.

Five, em Santa Maria
Como o teste foi feito: o engenheiro civil Élvio
Pozzebon acompanhou uma equipe da Agência RBS
na noite do dia 7 e analisou a segurança da casa

A Five tem duas saídas de emergência: uma principal,
por onde passaria a maioria dos clientes, e uma saída al-
ternativa. As duas estão bem sinalizadas.

Segundo o engenheiro civil Élvio Pozzebon, a ilumina-
ção de emergência é adequada ao tamanho do lugar e à
lotação. Na noite em que a casa foi visitada, não havia
problema de superlotação. Havia extintores em quantida-
de e localização adequadas.

A única escada da Five tem largura suficiente e corri-
mão dos dois lados, o que é uma garantia contra aciden-
tes caso ocorra qualquer incidente.

O que disse Elvis Azevedo Silva, gerente do Manara:
“Faltavam dois extintores porque eles haviam sido
danificados dias antes. Com certeza, vamos fazer
todas as mudanças necessárias até quinta-feira,
pelo menos as que forem viáveis nesse prazo.”

O que disse Renato Lemos, dono do Tropical Café:
“As portas de emergência jamais ficam trancadas
depois que a casa abre. É provável que estivessem
trancadas porque no momento da visita a casa recém
havia aberto. Em relação ao alarme, é uma surpresa.
Todos os dias conferimos o sistema de segurança.”

O que disse Seco Mânica, sócio da Five:
“A gente sabe o tamanho da nossa
responsabilidade. Por isso, quando a Five foi
projetada, uma das primeiras coisas pensadas foi na
infra-estrutura para termos um local adequado e que
oferece todos os quesitos de segurança.”

O que disse Mauro Hoffmann, dono do Absinto Hall:
“Sempre procuramos tomar todas as providências
necessárias para garantir segurança ao nosso público,
atendendo às exigências do Corpo de Bombeiros. Se
houver necessidade, para melhorar no local, iremos
rever a questão dos degraus.”

Absinto Hall, em Santa Maria
Como o teste foi feito: o engenheiro civil Élvio Pozzebon
acompanhou uma equipe da Agência RBS na noite do dia
7 e analisou os itens de segurança da casa

As duas saídas de emergência do Absinto Hall são bem
sinalizadas. Mas, para ter acesso a elas, é preciso passar por
três degraus – o que, segundo o engenheiro civil Élvio Poz-
zebon, pode causar problemas ao público em uma situação
de pânico.

Não se constatou nenhum problema com a iluminação de
emergência, os extintores, as duas escadas e a lotação do lu-
gar, considerada adequada para o tamanho da área. A casa
ainda tem alarmes para avisar o público se houver incêndio
e um hidrante.

Tropical Café, em Tramandaí
Como o teste foi feito: o engenheiro Carlos Wengrover
Rosa visitou a casa com uma equipe de Zero Hora na
madrugada de ontem

O Tropical Café foi a única casa em que havia saídas de
emergência trancadas – um defeito considerado grave pelo
engenheiro Carlos Wengrover Rosa. Embora estivessem si-
nalizadas, duas portas do piso inferior estavam fechadas.

Não houve problemas com os outros itens. Luzes de
emergência, extintores e escadas estavam em ordem. A casa
tinha sistema de alarme de incêndio instalado, mas o apare-
lho estava desligado no momento da visita.
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Cozumel, em Xangri-Lá
Como o teste foi feito: o engenheiro Carlos Wengrover
Rosa visitou a casa com uma equipe de Zero Hora na
madrugada de ontem

Não há saídas de emergência na Cozumel, mas, segundo
o engenheiro Carlos Wengrover Rosa, elas não são necessá-
rias. Como o local é aberto, o cliente não precisa andar mais
do que 20 metros para sair ao ar livre.

Outros itens – como a iluminação de emergência e os ex-
tintores – foram considerados adequados. Rosa sugeriu duas
mudanças que dariam mais segurança ao local: uma prote-
ção para evitar que as pessoas caiam no fosso que percorre
parte da casa e uma revisão na instalação elétrica.

A parte elétrica é nova, mas em alguns pontos está em
contato direto com a madeira que sustenta o teto. O ideal
seria que a fiação fosse embutida em canos de aço galvani-
zado ou outro material que não pegue fogo.

O que disse Reibal Huwwari, dono da Cozumel:
“O plano de prevenção contra incêndio foi aprovado pelo
Corpo de Bombeiros e temos hidrante e pára-raio. O
fosso é uma sanga que escoa a água da chuva quando
chove. Ele tem 40 centímetros e não oferece risco.”

Ibiza, em Atlântida
Como o teste foi feito: o engenheiro Carlos Wengrover
Rosa, especialista em prevenção de incêndios, foi com
uma equipe de Zero Hora à casa na madrugada de ontem

O engenheiro Carlos Wengrover Rosa observou que não
há necessidade de saídas de emergência no Ibiza, porque o
local é amplo e bastante aberto. A casa também é quase
toda plana, e as escadas existentes estão adequadas. Como
a área aberta é grande, não é preciso alarme de incêndio.

O problema encontrado por Rosa foi a falta de luzes de
emergência. Sempre que há um incêndio, uma das primei-
ras providências tomadas pelos bombeiros é cortar o for-
necimento de energia, para evitar que o problema se agra-
ve ou que alguém sofra uma descarga elétrica, e são as lu-
zes de emergência que garantem a iluminação necessária
para que as pessoas saiam e o fogo seja combatido.

O que disse João Mostardeiro, gerente operacional do
Ibiza:
"Operamos com um gerador próprio que nos fornece
energia o tempo todo, por isso não há iluminação de
emergência na casa."
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